O Jornalismo na Sociedade da Informação

Introdução ao problema

Investigar o processo de introdução do jornalismo na internet e as alterações que provocou no cotidiano dos jornalistas e leitores de notícias on-line é o objetivo dessa pesquisa. 

O mundo informatizado, ao qual o ser humano está submetido, neste começo de Terceiro milênio, têm como pano de fundo a Cibercultura, um fenômeno mundial, consolidado nos últimos 30 anos, definido como um modelo tecnológico de cultura, que se ramifica de maneira avassaladora. 

Os meios de comunicação, produtores e distribuidores de informação, são vistos como importantes, e diria-se decisivos, nas transformações sociais. E na Sociedade da Informação qual tem sido o papel do jornalismo? O jornalismo também já migrou para o meio on-line. Que alterações ocorreram na produção e na recepção da notícia? A nova mídia, internet, exige mudanças por parte do jornalista e do leitor on-line? Essa revolução tecnológica e informacional tem atingido a todos? A globalização da informação é uma realidade? 

O problema
Como está ocorrendo a produção e a recepção no jornalismo on-line na sociedade da informação?
Justificativa
Nessa nova sociedade, a busca por informação – notícias e pesquisa – é foco de atenção das pessoas. As redes de informação têm se mostrado importantes instrumentos nesse processo e nelas os sites noticiosos. 

As novas tecnologias de informática e telecomunicações há algum tempo nos atraem. Nosso contato com a informática se deu antes da geração windows, com os PC’s ainda em DOS. Depois disso, nos afastamos um pouco da informática e graduamo-nos em Letras, cursamos uma especialização em pesquisa e literatura. Pouco tempo depois, surge a oportunidade de cursarmos uma especialização em Informática Aplicada à Educação, foi o reencontro mais efetivo com a informática, a internet, a Sociedade da Informação, a telemática, a robótica... – foi um verdadeiro assombro – fascinamo-nos pelas possibilidades e potencialidades dessas novas tecnologias. Passamos a atuar no trabalho de formação de professores na área de informática aplicada à educação, essa foi uma experiência riquíssima que nos mostrou o abismo que existe entre os alfabetizados digitais e os não-alfabetizados digitais, mesmo estes sendo professores do ensino fundamental e médio. 

